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EDITORIAL

SETE. Desde cedo que o sete é considerado um número perfeito.

Segundo o Génesis ao sétimo dia Iavee contemplou a sua obra... gostou e ela continuou 

até hoje. Será esta contemplação e este número um bom sinal? Esperemos que sim. O Rei 

português Duarte teorizou que tudo tem um ciclo de sete – embora se estivesse mais a 

referir às idades em que se organizava a vida do Homem. Aceitemos então que o sete foi a 

idade da infância da Fragmenta Historica. Graças ao empenho de um grupo de amigos do 

Centro de Estudos Históricos conseguiu-se o feito de chegar até aqui. A todos o Obrigado.

Os Centros de Investigação da FCSH mudam de lugar físico. O CEH – fundado aquando da 

formação da Faculdade – optou por não concorrer aos fundos de apoio da FCT. Embora 

seja uma Unidade de Investigação independente e com personalidade jurídica autónoma 

encontra-se ligado a essa matriz, à matriz que os fundadores da novel Faculdade da UNL 

procuraram implementar desde o primeiro momento: privilegiar a publicação de fontes e 

os seus estudos como pilar sustentado da investigação que perdurará ao longo dos séculos.

Assim este número SETE mantém-se fiel ao espírito de todos os outros que o antecede‐

ram. Na sua génese encontram-se as fontes primárias – os documentos – e vários estudos 

da sua aplicação prática, abordando temas estimulantes e inovadores. A História – como 

interpretação – pode depressa deixar de estar válida: a verdade é sempre uma construção 

de cada momento. O documento – desde que autêntico e sem ser forjado – será sempre 

válido e sempre permanente.

Com a esperança que encerrado este ciclo de sete números outro ciclo se começa, por um 

novo período até ao número catorze e, .... o devir do futuro lhe dará o seu valor.

Campo de Santa Clara, 10 de abril de 2020.      





CARTA DE D. JOÃO II A FERNANDO, REI DE CASTELA E ARAGÃO,
SOBRE A CHEGADA A LISBOA DO ALMIRANTE D. CRISTÓVÃO COLOMBO 

(1493)

Transcrição de Pedro Pinto
Centro de Estudos Históricos, Universidade NOVA de Lisboa

CHAM – Centro de Humanidades, NOVA FCSH-Universidade dos Açores

Resumo

1493, Torres Vedras, Maio, 3

Carta de D. João II a Fernando, rei de Castela e 
Aragão, sobre a chegada a Lisboa do almirante D. 
Cristóvão Colombo.

Abstract

1493, Torres Vedras, 3 May

Letter from King John II to Ferdinand, King of 
Castile and Aragon, concerning the arrival of Ad-
miral Christopher Columbus in Lisbon.

Toledo, Archivo Histórico de la Nobleza, Villagonzalo, CP. 553, D. 10.
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Carta de D. João II a Fernando, Rei de Castela e Aragão,
sobre a chegada a Lisboa do almirante D. Cristóvão Colombo (1493)
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1Documento

Muyto alto muyto exçellente e poderoso princepe Irmaão Nos dom Ioham per graça de deus Rey 
de portugal e dos algarues d aaquem e d aallem mar em africa e senhor de guinee vos enuiamos muyto 
saudar como aquelle que muyto amamos e preçamos 

veeo teer com fortuna do mar ao nosso porto da nossa cidade de lixboa dom christouam vosso 
almirante que folgamos muyto de veer e mandar tratar bem por ser cousa vossa , 

E por vosso Respeito no caso que quisesse hir per terra por que mais çedo fosse a vos lhe 
mandamos dar cartas e auiamento pera despachadamente poder hir per nossos Reynos ., 

E ouuemos muyto prazer de sua nauegaçom e por seu trabalho nom seer sem boom efecto e 
asy da maneira que teue em comprir vosso mandado em sua nauegaçom acerqua do que a nos compria 
segundo nos certeficou 

e Nos a vossas cousas avemos sempre de fazer por as estimarmos e querermos como as nossas 
proprias, sobre o quall stpreuemos mais largamente a Rui de sande caualeiro de nossa casa e alcaide 
moor de torres vedras alguũas cousas que vos falara , Rogamos uos muy afectuosamente , praza uos dar 
lhe Inteira fe ,

Muyto alto muyto excelente e poderoso princepe e Irmaão nosso senhor aIa vossa pessoa e Real 
stado em sua santa guarda ,

stprita em torres vedras a iij dias de mayo de 1493 ∙

a) El Rey

[Verso] 

+

Ao muyto alto muyto excelente e poderosso princepe El Rey de castella d aragam de sezilia de 
graada etc nosso muyto amado e preçado Irmaão .,

2<de iij de mayo sobre la venyda del almirante de las yndias>

1 Os critérios de transcrição adotados são os da Universidade Nova de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., Álbum 
de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987.
2 Escrito, em castelhano, posteriormente. 




